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Lamentam” i alguns jornaes a

desorganisação partidaria, que

vae per Lisboa, onde cada jorna-

lista-empregado-publico se julga

guindado ao fastigio da impor-

tancia e se declara para todos os

eñ'eitos livre de qualquer ligação

1partidaría, depois de ter recebido

-d'um certo partido os favores e tu-

ldo quanto é. Estranham essesjor-

maes semelhante estado de coisas

'e attribuem-na apenas ás ambi-

ções desmedidas d'essesParvcnus.

Já ha muito que havíamos

tambem notado esse desmanchar

de feira nos partidos politicos,

esse systhema d'aa-ra'njo, variação

d'um outro modo de cada um se

.arranjar á. sombra dos partidos

depois de varias declarações do

:fidelidade ~ Mas sempre entende-

mos que esse facto é perfeitamen-

te normal, uma consequencia da

crise que vamos atrvessando.

a:

E' o extra-partidarismo que

nos governa. E o extra-partida-

rismo o que e mais do que uma

aiñrmação de forças individuacs?

Nada.. Não se procura o ap-

poio do partido progressista, con-

vidando o sr. Mariano do Car-

valho para ministro da fazenda;

não _se procura o partido regene-

rador, convidando o'sr. Lopo Vaz

para ministro do rolam-presta-

se apenas preito á. força politica

d'csses dois .homens, que momen-

taneamente se ligaram e que cons-

tituem um verdadeiro sustentacu-

lo da monarchia.

Debalde os outros dois parti-

dos e especialmente o progressis-

ta procurariam insurgir-se entre

ellos. Se tentassem a lucta fica-

¡r'iau derrotados, porque desde ha

' :muito _a verdadeira força dos par-

ttidos ,menarcbieos não está, na

s“vuupathia: das suas ideas, que

¡prtillram ;rasgando os program-

 

- iiiHOLot-n SOCIAL

CONTEMPORÂNEA

'Equilibrio c desiqnilibrio

social

Na verdade pertence á. histo-

* -ña Lscientiñca render-vos home-

nagem. Não é a coragem physics

que vos arrasta, nem o enthu-

siasmo das massas, nem o som

agudo do pifano, nem a, fanfarra

da trombeta, nom o ruido do ca-

nhão, nem o odor da polvora,

nem as allucinações sangmnolen-

tas, que vos fazem heroes!

Tranquillamente por detraz
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mas, mas nas dependencias que

crearam e nas ambições, que fo-

“ Valem as individualidades, os

partidos monarchieos morreram.

:k

E ainda bem.

Os partidos não eram mais do

que clientellas dispondo do thesou-

ro publico, quer nomeando em-

pregados, quer fomentando syn-

dicatos.

Erigira se o systhema de a-r-

a'anjo em grande escala, e a tur-

ba dos adeptos desvirtuavam os

principios, para afiirmar serviços

postos bem evidenceia para. a pa-

ga se receber mais depressa.

E os partidos punham toda a

sua força, todo o cuidado, em

corromper, para melhor alcançar

os seus fins. E perante os chefes,

uma turba-multa de fennelicos

queimavam constantemente in-

senso, emquanto a camarilha can-

tava por todos os meios as excel-

feueias de tão oxcelso verão.

Era uma vergonha e um ri-

dieulo_

Pareciam invertidos todas as

normas.

'as ' “ “ta“. "A“"Mínipulaçdto c venda do*

Assim ó melhor. Pollulam por

Lisboa todos esses ambiciosos,

acotovellando-se, descompondo-se.

Ha por all¡ muita intelligoneia e

muita nullidadez-muita intelli-

gencia que 'deal-ia. no esqueci-

mento o muitas nullidades, que

subíria ás eulmiuancias do poder

quando favorecidas por um chefe

ou quando conquistassom as boas

graças da camarilha.

Assim, na concorrencia, na

lucta de todos os días, as perso-

nalidades avigoram-se: as intelli-

gencias desenvolvem-se e mos-

tram o que são e o que valem.

Ao menos o merito do cada um

ha-de sobrcsahir, ha-de conquis-

tar o logar a que tem direito.

Preferimos a ambição embora

desmedida, á. bajulação torpe na

camariila dos chefes.

 

 

veis a uma ruína possivel. Espe-

raila. passivamente, estendendo

a mão :t nota que vol-a pode tra-

zer; e não é a morte que vós es.

pel-ais, não; é o deseredito, a

deshonra, porque em a nossa ci-

vilisação o general' vencido póde

ainda subir ao Capitalia, mesmo

quando lhe seja attribuida toda

a responsabilidade na derrota,

mas qualquer de vós, vencido, é

um desprotegido da classe, de

quasi todas, salvo da dos pariasl

Respeito o vosso heroísmo, mas

não. admiro os meios que empr -

gaia.

Ache os anti-therapeutieos e

sem efiicacia na crise presente,

como em todas as crises.

O mal é outro, ou melhor a

causa do mal não está. nos effei-

tos que combatois.

Mais conhecedores da verda-

de 'andaram os Estados-Unidos

. ntsram_ dando e romettendo
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Tinha ido muito longe a leal-

dade partidaria, chegando a ser

- synonimo de ser ilismo. Por isso

p deixar ' do cahir noi-ex-

cesso contrario.

Estamos assistindo ao des-

manchar da feira monarchica.
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A SALVA BRAVA

_*.._.

O governo prohibiu a venda

da salva bmw e de toda. a plan-

ta, que fôr destinada a substituir

o tabaco.

Não se pergunta já se o ,go-

verno tem o direito de interferir

por esta forma nos interesses in-

dividuaes, aniquilando uma in-

dustria, d'onde tiravam proveito

milhares de individuos, retirando

o valor a um genero que dentro

em pouco ia constituindo uma

verdadeira riqueza. para alguns

concelhos. O socialismo no estado

tem hoje grande numero de ade-

ptos, e esses sustentam que o es-

tado pode tudo fazer.

Não é n'esto campo porém,

em que a questão deve ser pos-

tabaco não pertence ao estado,

mas a simples particulares, a um

grande sy'ndicato, que em mo-

mentos ainctivos para a nação

se impoz ao governo, vendendo

caro o seu appoio. Por isso a sal-

eu. brava vendendo-se e manipu-

lando-se fazia apenas concorren-

cia aos syndicatoires e não ao

estado, se alguem perdia era os

argeutarios, a grande companhia

de exploradores, e não o thesou-

ro publico.

Em 'que eram offendidos os

interesses do Estado? Em muito

pouco, quasi nada.

se

Entretanto o povo ora bem

favorecido.

Rcagindo contra a explora-

ção da companhia de tabaeos,

 

_-_____

em 1875. Tinham augmentado

consideravelmente as despezas

particulares e as despezas publi-

cas. Havia um excesso de con--

summo por toda a parte. A crise

sobreveio. Conheceram-lbe a cau-

sa o 'então cada uni e o proprio

estado começou a gastar simples-

mente o indispensavel, isto é pro.

curou estabelecer o equilibrio en-

tre a producção e o consumo-

Clamou-sc. aCortem-se as despe-

zas publicas, acabem-se as sine-

curas, abandonam-se as obras de

luxo, augmente-se a producção

pela educação co operario, reani-

me-so a industria nacional, ensi-

ne-se ao homem que ó rico o que

se satisfaz com a boa economia.

Tudo isto se fez e as condi-

ções boas appareceram para n'a-

quella nação que sabe produzir e

consummir. V

A crise foi debellada, porque

Administrador-Intonío Jose' Pereira Inga/Io
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que, com a gansncia do lucro

elevou consideravelmente opreço

dos cigarros, (lumeng fazerÍeco-

nomias, principiou a usar da sal-

va brava.

Quando todos os generos on-

carecem d'um modo desmedida

encontrava o povo uma eompen- '

cação, fumando aquella planta

barata e saudavel.

Era um recurso, que vinha,

em horas d'angustia aeudir ao

pobre.

8%

Mas os poderosos é que não

querem perder um ccitil. Os seus

capitaes estão compromettidos na

grande empreza. Querem d'alli

tirar rios de dinheiro, e, como a

manipulação da sal-va brava obs-

tava ao seu negocio, imposeram-

se ao governo e o gaverno obe-

deceu.

Por isso a questão não é de

direito-é de moralidade.

Na lucta entra o povo e os

ricos, os syndicateiros, o gover-

no proferiu collocar-se ao lado

d'estes. '

Procedeu mal e era justo que

o povo rcclamasse contra uma

medida tão antipathica, como im-

moral.
_Q_ .v ...._t-n-

-I-os-EEeo-i-

  

V A Ncavidades

 

'l' r a n s fcrencla.-Foi j

,inesperadamente transferido d'es-

tc conselho o policia fiscal de 2 a

classe Thomé Veiga, que fiscali-

sava a cobrança do real d'agua.

Este empregado encontrou

sempre por parte da administra-

ção do concelho os maiores obs-

taculos na cobrança e fiscalisa-

ção do real d'agua.

Agora que as difiiculdades se

lhe aplanavam e iam seguir os

processos de descaminho parados

ha muitos mezes na administra-

ção do concelho é o empregado

transferido com o fundamento de

  

a crise estava no excesso de cen-

summo e na falta de producçâo.

Foi uma these em favor da

utilidade da. dôr.

Mas nós nom sequer sabemos

sentir o mal!

IIa mezes que luctamos com

uma liquidação de muitos erros e

nem sequer temos a coragem

para aflirmar de frente que os

serviços publicos são grandes ar-

mazens de consummo, que as si-

o imposto ter produzido menos

no trimestre passado, quando a

culpa não foi sua. «l

y De forma que com tal trans-

ferencia apenas aproveitam os

transgressores do real d'agua.

E esta a justiça que nas es-

tações superiores se costuma fa-

zer. E depois ainda. se queixam

de que os empregados pequenos

não cumprem com o seu dever.

Tolos são elles se o fizerem, porque

arranjam indisposições inimisades

sem resultado.

Já. que tudo isto vao de fos

1 em fora melhor ó que cada um

se arranjo.

A avenida-A avenida do

Furadouro, aquella obra monu-

mental que serviu de corôa de

gloria á. vereação transacta, mos-

trou ate agora para o que servia

_ser sepultada em areia.

Etl'ectivamente o municipio

ou os banhistas do Furadouro não

tiram d'elle o mais insignificante

beneficio. Está completamente

dosamparada, e o norte corre por

ella fora como por descampado,

tornando-a fria, insupportavel.

N'este inverno as areias, á

W falta de gente, puseram-se a. pas-

_J sear por ella e vieram do lim ate

ao principio soterrando quazi por

completo. Com o desassoríamento

gastou a camara uma boa duzia

de mil réis.

Está provado que liceu o pra-

so a arder a quem planese a tal

avenida.

Veraneando. - Partiu

para o Gerez a fazer uso das

aguas o nosso simpathioo sr.

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu

e sua ex.ml familia.

_Para o Furadouro o nosso

distincto amigo, dr. Antonio dos

Santos Sobreira e exm' familia.

Pesca. -Foi sem resultado

algum a pesca na semana linda.

No principio ainda o mar

promettiu alguns lenços em que

sahiu naval/tinha; depois ficou

bravo.

  

mas não é um armazem de pro-

dueção. A razão está, em que o

Estado creou o empregado pu-

blico, acabando com o operario.

A burocracia come; é preciso sus-

tental-a, vestil-a, entretel-a. Con-

some em larga escala, e nada

produz.

O excesso de consummo au-

gmentou nas largas proporções

a destruição do capital nacional

empregados em festejos, em elei-

 
necuras são uma peste para o

thesouro, que o im esto mal é

lançado, pcor cobra o, que a re-

forma militar é uma vergonha

submettida ao gritei-io da consi-

deração de paiz pequeno. Póde

haver o militar, sem haver o sol-

dado. Este só serve para a pom-

pa do rei; aquelle póde servir

para defender a patria na hora

ções, em estradas mal localisa-

das, sem plano seicntifico, em ea-

minhos de ferro, etc. etc., em

summa, gastou-se improductiva-

mente, e não se produziu econo-

micamente. *

D'aqui a crise em que nos

debatemos e que talvez amanhã

abysme ..

Portugal na banca-rota. do perigo. O individuo entre nós

é um armazem de consummo,

0var-11-8-9l.

Jose' d'Almat'du.
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Exames-.Começaram e - 1

feetivamente no dia 6 os exames

elementares d'este concelho. A pre-

sentaram-se á. prova escripta 27

alumnos do sexo masculino e 6

do feminino, faltaram a esta pro-

va 2 do sexo masculino. Foram

admittidos á. prova oral 23 do se-

xo masculino e 6 do feminino,

sendo excluídos d'eila 4 do sexo _

masculino. As provas oraes prin-

cipiaram no dia 7 e continuaram

nos dias 8 e 10, tendo obtido os

alnmnos o seguinte resultado:

A Distinetos :Abel Augusto Souza

e Pinho, Francisco Ferreira Si-

mão, Francisco Gomes Duarte

Pereira Coentro, João Maria Go-

mes Pinto, José de Pinho Bran-

co, Julio Jacques da Silva e Ma-

ria Gomes da Silva.: Approvados

Antonio Ferreira da Silva! Bo-

nifacio, Arthur d'Oliveira Gomes

Francisco André Boturão, Fran-

 

ciseofGomes dos Santos Regueira,

Joaquim Valente da Fonseca

›Guerra, Manoel Gomes Estriga,

Antonio Pinto dos Santos San-

ñns, Fortunato Freire de Liz,

Francisco Maria da Silva Mattos,

Joaquim Valente d'Almeida, Jo-

sé Maria Antunes da Silva, Ma-

noel Maria Corrêa. de Sá., Manoel

da Silva Brandão, Mario Pereira

'da Cunha, Antonio Fernandes

d'Oliveira, José de Sá. Camossa,

Emilia Corrêa Salvador, Iphige-

nia da Conceição Ferreira Alves,

Leopoldina Ribeiro Mattos Vie-

gas, Maria do Carmo Gomes

'Duarte c 'Amelia Augusta da

Fonseca. Foi adiado um do sexo

masculino.

No dia 11 tiveram logar as

provas eseriptas dos dous alum-

nos que haviam requerido exame

complementar, ñeando adiados

ambos.

Os jurys pareceram-nos rec-

'tos na apreciação das provas. O

da 1.l meza era .presidido pelo

snr. João d7Azevedo Ramos Paz,

dignissimo sub inspetor d'este cir-

culo e o da 2.“ pelo snr. Padre

Francisco Marques da Silva, il-

lustrado decano dos professores

d'este concelho. -

Aos novos estudantinhos c

suas familias endereçamos os nos-

sos parabens por verem tão bem

encetado a sua carreira litteraria.

Estado sanltarlo. -A

-villa e aldeias circumvisinhas vão

atravessando uma quadra terri-

vel. -

Por dia morrem duas e tres

pessoas, e o sagrado viatico anda

constantemente na rua.

Qual a doença predominante?

Dizem uns que a influenza:

dizem outros que pneumonias. E'

uma. verdadeira epedemia sem

caracter epidemico.

Talvez se se estudasse esta

crise, os medicos encontrassem

meio de a attenuar.

Terá. a cultura do arroz, ao

snl da villa, alguma influencia di-

recta ou indirecta na prepagação

das doenças?

E' conveniente que por forma

alguma se aggrave semelhante,

estado. N'isto, cremos, todos es- '

tão eoneordes.

escasso e mexoalho, que atraves-

sam a villa na força do calor,

exhalando um cheiro pestilencial.

Já por vezes a camara e admi-

nistração do concelho tem feito

isto.

Mas quanto a nós as provi-

dencias não sadiviam limitar aos

  

carros. Iriamos ate a prohibir

que os barcos das mugigangas

despejassem o mexoaiho na praia

em frente dos palheiros do Fura-

donro. A' descarga d'esses barcos

devia ser feito ao sul da costa,

visto que os ventos predominan-

tes agora são os do norte.

Não seria diHicil á, auetoricla-

de administrativa fazer cumprir

uma ordem n'este sentido. Bas-

taria imcumbir esse serviço, com

a auctorisação devida, a uma for-

ça da guarda fiscal, requcsitada

para tal fim.

Cremos que assim algum ser-

viço se prestava á. villa em nome

da solubridade publica.

(Joalheria-Fallen por

ahi em ser mudado o eemiterio

municipal.

Nada mais justo. Em tempos

estava o eomiterio muito bem eolv

locado, porque niaquolle sitio era

deserto cercado de pinheiraos.

Agora tudo mudou. O bairro

da estação cresce c promette

transformar-se em um bom local

para o commercio; é para alii

chamada a concorrencia devida

ao caminho de ferro. Junto aogre-

ja e cemiterio passam duas ostra-

das de grande movimento, e os

pinheiraes antigos cortaram-so

quasi por completo.

As condicções higienieas e a

intiuencia dobeteria do cemiterio

mudou muito. Conservalo por-

tanto n'aquelle sitio é mau, por

causa dos miasmas putridos, que

V exhala.

Mas onde deve ser eolloeado

_ de novo? '

E' n'isto que devem ter mui-

to cuidado, aquelles a quem está.

adecta a escolha.

Temos muitos bons locaes

para onde se possa. transferir

quanto ao terreno e ,quanto a po-

sição. Terreno d'areia ha-o em

qualquer ponto local ventilado é

toda a villa. Mas parece-nos que

o local alem de ser ventilado ile-

ve tambem ser proximo de pi-

nheiraes; pois ningum ignora que

as arvores eXcrcem uma podero-

sissima influencia na transforma-

i ção bcneiica dos miasmas cada-

vereos.

Oxalá. a escolha seja bem fei-

ta e não se regule por pequenas

miscrias de vingancitas politicas

l ou convenieneias d'amigos_

Amor e cacete-E* quasi

do systhema vareiro.

Temos tanto cuidado em dar

noticias d'esta ordem que agora

limitamos-nos a reproduzir a par-

tipacipaçño que foi dada á. auc-

toridade administractiva.

Manoel Pereira da Estrada

i de Baixo da Valloga queixou~se

* de que havia dias lhe desappare-

cera de casa uma sua iilha me-

nor de 17 annos. Dizia-se por

alli que a rapariga escondido em

w casa de Albino diAliueida casado

da Regedoura, que a namorava;

e por isso o Albino quando pas-

sava pelo Pereira era um tal des-

fazer-se em ameaças.

Por milagre o Pereira soube

que o Albino queria passar, no

domingo a rapariga para o Porto.

' Assim se viu que a rapariga ea-

Por isso deviam tomar-se pro- ',

videueias quanto aos carros de'

minhou até' S. Miguel d'csta villa

em companhia de duas mulheres

de Vallega, c depois passar para

a companhia de' Albino que se

dirigiu para a Estação.

Mal snppunham es dois pom-

binhos que o pae da rapariga es

tava com nm ñlho no largo do

S. Sebastião á. espera da tilha.

Foram apanhados de supreza; c

i quando o Pereira agarrou a filha

o Albino desando-lhe uma bor-

I doada que o atirou por terra. Va-

. leu o irmão que apanhou a ra-

pariga emquanto o Albino fugiu

o a rapariga lhe seguia a pinga-

da.

De tal forma o Pereira een-

tou o facto perante a auctorida~

de administractiva.

Como nota apenas diremos

que o Albino d,Alnioida é já. cn-

tradute-tcm os seus 50 annos

pelo menos.

Fiem-se lá nos velhosl
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.Lítteratura

A vida da côrte

rculezu entre nós.

Um joven rci, que acabava

de subir ao throno, via-so asso-

bcrbado com diliicnldades de to-

da a especie.

Se n'uin momento a corôa lhe

sorriu, esse monunto passara de

pressa. Us desonganos, as durc-

zas do ofiicio não tardaram a

apparecer. Viora logo a questão í

inglesa, não tão grave em s¡ mes'-

Vejamos quaes eram, quaes

são ainda hoje, os aspectos da

i ma, como pela desorientação dos

intuitos, politicos por que era,

encarada. Seria precisa muita

serenidade para ter resolvido de

um só golpe essa questão enter?

nacional. Toda a gente sabe co-

mo isso foi... 1)'ahi resultou que

a questão ficou de pé e, deaute

d'clla abriu-se uma larga crise

política., que durou muitos dias,

emquanto Diogenes, de lanterna

em punho, procurava sete minis-

tros.

Pendente uma questão de tal

magnitude, porque o desaeerto dos

homens a avolumou, era facil de

suppôr que o capital portugues

principiuria a retrair-sc, a escon-

der-se no pé de meiu, na incerto-

za do que viria; e que o capital '

cxtrangoiro teria uma natural

desconfiança pellas operações ii-

nanceiras a que Portugal o con-

vidasse.

Quando todas estas nuvens

se sgglomeravam no horisonto, o

rei adocceu. 0 tliermometro accu-

sava uma febre de 41 graus. To-

da a gente sensata rceeiava as pe-

rigosas eontingencias de uma lun-

ga rogencia. Felizmente, o rei

era novo. robusto, pôde trium-

phar da doença. Mas as cireums-

tancias politicas, se não tinham

peiorado, não haviam melhorado

eomtudo. A situação era embara-

çosa ainda, como o é hoje. Os

partidos monarchicos haviam sa-

criñcado as suas ambições a or-

ganisação de um ministerio que

ndo era exclusivamente partida-

rio. Foi niestas eircumstancias

que os revolucionarios do Porto

julgaram opportuno derrubar o

throno. Se ellos vencessom, nada

seria ti'io desgraçado como vêr o

paiz a braços com todas as dit'-

ficuldadcs que o atormentavam,

e mais uma: a do um governo

rovolucionario que inspira dos-

contiança ao extrangeiro, e que

acende as paixões politicas entre

I os nacionaes. Sc não veuecssem,

como aconteceu, ellos teriam do-

utorado o curso das negociações

com a Inglaterra, teriam aggren

vurlo as circumstuucias economi-

cas de' pais pelo dcseredito que

pesa sempre sobre os paizes cuja

tranquillidade foi ameaçada por

qualquer acto revolucionario. Ora,

o,me não venceram, tudo isto

ainda por diante dos nossos

olhos n'uma evidencia diaria, ver-

..ladeiramcnte deploravel.

Mas qual era a tyrannia que

tanto upressava os revoltosos do

Porto? Quacs eram as razões que

ellos tinham para querer derru-

bur tão fulminantemente a mo-

narcbia? _ _ __., _ _ ,V

Vejamos o que fazia o rei, o

 

que fazia. a eôrte para inspirar o

odio (los republicanos de 31 de

janeiro. ' ^

A cô'rto era então, como ain-

é lnjo, a mais modesta. e simples

da Europa.

0 rei vive n'um palacio onde

não pólo realisar as recepçõcs of-

liciaos. 'l'em que ir colebral-as na

Ajuda, que dispõe de salas mais

ções do parlamento, o rei não tem

no paço do Belem outra sala a

não sur a do bilhar. E, alii pois

que as recebo, que as escuta o

que lhes respondo. E essa sala é

tambem o logar das reuniões in-

timas, das noites da côrto, porque

, ahi que estão o piano, as ban-

cas de jogo, as cant-curas, os al-

j- buns, os jornaes.

i Nada ha, nas duas silas de

Belem, que possa exceder a phan-

tasia de qualquer titular dos mui-

tos que enxameam em Portugal.

Não existem ahi obras primas,

o

Carlos deixou de ser duque de

Bragança para herdar a corôa,

não mudou de habitos. Consorvou

os que tinha no solar de Villa Vi-

çosa. Na vida da côrte manteve-

se o mesmo caracter de franque-

l za'e intimidade. Ao jantar, que

l

I

l

 

sc serve as soto e meia, ou as se-

te quando a familia real vae a

qualquer theatro, conversa-se fa-

miliurmeutc, s'ias magestades di-

saos, tudo se passa como no seio

de qualquer outra familia do Paiz.

O rei ó madrugador, activo.

Muitas vozes levanta-se cedo para

ir caçar nos arredores do Lisboa.

l Mas, quando não tenciona sahir

antes de almoço, ouve as oito ho-

ras a pé. A rainha levanta-so tam~

bem cedo, e recolhe-se aos seus

aposentos, ordinariamente, ás dez

horas da noite.

habitos dc todas as erennças, bem

educadas. A's seis da manhã le-

vantam-s), saiam para a quinta

do palaci›, com a sua aia e com

as suas criadas. Voltem á. hora

do almoço que ó servido á fami-

lia real do meio dia para a uma

hora.

Não ha alteração n'estc regi-

. men simples e modesto da vida

pelas exigoneius do calendario

os que as solcmnidadcs publicas

, impõem. Não ha bailes na eórte,

nem outras quaesqucr festas dis-

pendiosas.

Os hospedes estrangeiros são

obsequiados com uma caçada na

, tapada de Mafra ou de Villa Vi-

çosa, on-_le todo o serviço da neha~

ria Ó. feito polos proprios servi-

çaes do paço.

l As noites da eôrte, se não ha

l thcatro, passam-se na sala do bi-

lhar jogando o voltarete, o wisth

 

aconteceu tudo isto, está. passado “

 

vastas. Para receber as doputa- '

 

rigem a palavra aos seus commen- t

r do alvido o M. defensor oiiieioso -

Os príncipes observam os bons i

 

do paço, que não seja motivada '

odiei-al. Os banquetes são apenas '

 

ou bind'. A rainha retira-se ás

dez horas. Outras noites, a rai-

nha senta-se ao piano e acompa-

nha (.-l-rei que gosta de cantar ou

só ou em duetto com a sr.l D. Izu-

bol Ponte, aia do príncipe.

Eis aqui está a vida ruiniosa,

brilhante do paço de Belem. A

escaudalosissíma vida da côrtc

portugueza!

El-rei D. Carlos herdou de

seu pao pesados encargos do he-

neticencia, e todo o pessoal da

casa militar e civil. Conscrvou~os

religiosamente, e em menos de

dois annos de reinado tem aug-

mentado consideravelmente esses

pesados encargos.

A“ rainha pensa continuada-

mente em praticar actos de eari-

dade, muitos dos quaes não ehe-

gam ao conhecimento da imprensa.

Todos os dias sae do paço de Be-

lem um particular da rainha en-

carregado de distribuir esmolas

pelas familias indigentes.

Com rehende-se que o dinhei-

ro não e logue para tudo nem me-

nos aos reis. Onde não ha, el-rei

o perde. E' o que acontece em

Belem. A caridade abosrve a

maior parta. dos recursos da co-

rôn, e, no interesse dos pobres

o que porteje, a realcsa em Portu-

W gal priva-se de todas as pompas

que poderiam rodeial-a, como cm

outros paizes da Europa.

As cquipagons da casa real

são de uma modestia, que lhes

permitte eonfundirom-se com qua-

esquer outras, Nem no exterior

nem no interior a familia do rei

deslumbra pelo fausto.

Tal é a vida do rei constitu-

cional D. Carlos cujo throno os

1 revoltosos do Porto queriam der-

objeetos d'arte. Quando o snr. D. rubar na madrugada de 3l de

janeiro.

Esta existencia simples e mo-

desta devia, com oãí'oito, aii'ron-

tar a consciencia dos sedieiosos

da Praça Nova, que já. trariam

nas astas a organisação do uma

repu liea abstomia, cujo presi-

dente dcvia alimentar-se a folhas

dialfaee, como os grillos, ou a

bananas, como os macacos.

Alberto Pai-man's¡

WÊZGH-
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Surgiu alem por entre nuvens

das ehronicas, empunhando na

dextra a inseparavel arma de

combate-a ponna-e na outra

um estandarte verde, no qual]

em letras douradas se lê: M...,

o defensor ignoto d'outr'ora cha-

ma~se Mario Moniz! Eis-me pois

_continuava elle.

Recebi jubiloso a sua charge

pelo elevado do estylo, admiroi

mais uma vez o seu talento, que

nunca julgue¡ tão fertil e, por tim

adormoci ao reler tantas e tantas

vezes aquellas ultimas clasulas,

em que l'alla gentilmente as suas

leitoras, lastimando-sc por não

possuir a lyra. . . sonorosa d'um

poeta.

Surgiu esse defensor oHicioso,

repito, e diz ue não foi consti-

tuido procurador nem se offere-

ceu_ Que sentimento tão nobre

defender os... innocentes. Pro-

cede d'esta maneira tão digna

dos mais alevantados louvores

para angariar as sympathias dos

innoeentes, de modo a poder um
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dia muito breve até, quem sabe?

propor-se a deputado, _sem oppo-

sição pelo circulo de tacs eleito-

res!

So bem que, ainda ha pouco,

quando Mario Moniz pretendia

colher uma Hôr das mais bellas

do sitio, apanhou uma dosillusüo

e só depois tirando-se do seu si-

lencio, quebrando se um protes-

to (o que admira.) vem om dcfc-

za dos . i_ innocen'tes com a es-

pada. desombanhada cuja . ponta

venenosa é salpicada, aqui e alii

pelo sal doce da ironia. Então o

chronista, nunca, até hoje foi

atravessado pelas_ serras do cupi-

do, não _é isto? Quem o chamou

o campo? Doiam-lhe os cotovel-

.ÍOBl- '-"F'Ê

, Pede-me, por Em, com todo

o citistc queüescrevá. as esfolha-

das em que costumo aproveitar

bem c tempo. Inutil será. con-

tinuar nas fervorosas preces, que

diz ter feito, porquanto não sou

eu o author d'essa descripção

apreciado tão ironicamente pelo

chronista, mas sim a companhia.

Dou traço iinal á minha po-

bre replica. fazendo votos para

que o Mario Moniz; meu rival...

innofensivo conserva a sua inque-

brantsvel espada na. . . bainha,

evitando assim que por causa

dos... innoceutes parta inespe-

radamente contra mim usou des-

forço negro, hidiondo c feroz.

Nunca tive por costume cha-

mar a terreiro pessoa algunas,

porque não gosto, temo até, ri-

validades; porém enso fazei o por

mostrar n'isso grande vontade o

habil chronista do «Ovarcnsem

Suíí'oca hs. muito no seu peito,

csss- ardente desejo de encontrar

na estacada semi-rivaes e guasí-

rivacs, não é assim? E mais ain-

da., quer então formar sociedade

com outros chronistas, o mais

impoluto e humorístico dos inco-

gnitos sob a firma. Miqucqucs e

temp!?

Porque não c que duvida em

e admittir em transacções com a

de João Sincero e Comp“?

Mas que especie de genero

deseja consumir dbste pobre e

ainda noro estabelecimento?

Eu, auctorisado pela Comp.al

e, positivo como sempre tenho si-

do, doscngano desde já. o meu

moderno fregch de que nada.

pretendo da sua acreditada casa;

todavia. querendo ajudar-me pre

vino-o com a antecipação devida

de qualquer peça. sob o meu po-

der custa nada menos do 195215

reis.

Servelhe? Em tal caso quei-

ra começar.

João Sincero.

Êrsssssstíss

Recebemos:
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A Estação jornal illustra-
trado- de modas para as'fa'milias.

_Publicou-so' o numero de 16 de

sgosto.-Correio da. Moda:

' Gravuras: Vestido com tres

suiss~Vcstido com corpo de aba

comprida - Ronda irlandeza -

Porta-cigarros -Corcadura, bor-

dado liso-Escova com couro re.-

cortado-Paletõ meio justo-Ca-

deira para jardim-Vestido com

corpo blusa e cinto collotinho-

Vestido com collete dc aba com-

prida. _Vestido com corpo collete

-Vestido para meninas-Vesti-

do com aba de renda.- Vestido

com abas em pregas-Vestido

com corpo fechado atraz -Cerca-

dura, modelo type para, tapeça-

ria_Vestido blusa para moças_ g

Manteletc dc renda com pontas

de chale-Manteleto de renda-

Roupâo de fôrma princeza--Vcs-

tido com guarnições tecidaseTi-

rn para a parto superior de uma

janella-Mantolete dc renda com

pontas caliidas-'l'apcte com bor-

dado liso coutorncado Vestido

com blusa para meninas-Vestido '

docotado para creancinhas _Vcs-

tido (blusa e calção) para me-

ninos-Vestido com corpo de aba

comprida para mocinhds -Vcsti-

do de cambraia para mocinhss -

Porta-flores debambú com escul-

ptura, etc., etc.

Cem dous figurinos coloridos.

.Agradecemm.
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À'NNUNCIOS JUDICIAES

EDITUS

(' .a publicação)

Na comarca @Ovar c cur-

torio do Escrivao interino

Freire, correm cditos de trin- i

tu dias, a contar da segunda

publicação (Peste annuncio no

“Diario do Governo», citando

os credores por cmquanto dcs-

conhecidos para deduzircm os

seus direitos no inventario dc

maiores a que se procede por

fallccimcnto dc Jose Rodrigues

da Silva, morador, que foi, na

rua da Praça, d'esta villa.

Ovar, I I de agosto de r89t.

Verifiquei

0 Juiz de direito

'Salgado e Carneiro

O escrivão interino

Antonio Augus/o Fr'eírc de Lis

([12)

 

EDITOS

(1.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm cditos

de cincocnta dias e tambem de

trinta uns e outros contados

da segunda e ultima publica-

ção cl'este annuncio no «Diario

do Governo» citando por

aquelles o interessado Manoel

solteiro, menor, pobre, filho de

inventariado auzente em parte

incerta nos Estados Unidos do

Brazil, para todos os termos,

e por estes os credores e lega-

tarios por ora desconhecidos

para deduzirem os 'seus direi-

tos no inventario de menores,

aberto por fallccãmcnto de Joa-

quim Gonçalves Monteiro, viu-

vo, que foi da Torre, fregue-

zia d'Esmoriz e em_ que é ca-

beça de cazal Simão Dias, ca-

sado, tanociro da Relva da

mesma freguezia.

Ovar, 11 de agosto de 1891

Verifiquei a exactidão

O juiz dc direito

Salgad› e Carneiro

0 Escrivão

Joa'o Ferreim Coelho.

(r !5)

  

o Po'v ”Ovar”

ARREMATAÇAO

(1.“ publicação)

No dia 3o do corrente, pe-

lo meio dia, no tribunal judi-

Cial d'csta comarca, e na exe-

' cuçào do sentença que João

Gomes Tarde, residente em

Lisboa, move contra os hcr-

(leiros - pessoas incertas _do

Reverendo Roberto Gonçalves

de Sá, abbade que foi du l'rc~

guezia dc Esmoriz, vac á pra-

ça para scr arrematado por

quem mais' ofl'erecer sobre as

tres quartas partes do seu va-

lor (ôozõoo réis), uma _divida

activa liquida na importancia

de 80:800 réis que se acha em

poder de Antonio Pereira

d'Oliveira, do logar de Matto-

sinhos. freguezía d'Esmoriz,

proveniente da venda, feita

por este, de uns bens perten-

centes ao referido abbade e

arrestada a requerimento do

exequcnte. São por cstc meio

citados quacsqucr credores in-

certos para uzarcm dos seus

direitos.

Ovar, 20 dc agosto de 1891

Verifiquei

Sri/gado e Carneiro

O Escrivão

Antonio dos .Sa/'2103 Sobreira

(11.6)

CITAÇAO EDITAL

(1.“ publicação)

Na comarcaJOvar e pelo

cartorio' do Escrivao interino

Freire, correm editos de 50

l dias a Contar da segunda pu-

blicação d'cstc annuncio no

“Diario do Governo,, citando

Manoel Maria Rodrigues Duar

te, da run da Motta d'esta \'il-

la, mas nuzentc no Brazil, em

parte incerta, para na segunda

audiencia d'este juizo, decorri-

dos que sejam oito dias depois

de terminado aquellc prazo

dos editos, ver accusar a cita-

ção proceder como o auctor á

nomeação d'arbitres e marca-

rcm a .dilação para julgamen-

, to da causa commercial que

contra elle e mulher Maria

Duarte Pereira, vae propor

Antonio da Silva Brandão, ca-

sado, negociante, do logar dc

Guilhovae, diesta villa, para_

lhe pagarem a quantia de réis

484$3r2 de compra de vinhos

a credito que o reu fez ao auc-

tor e que este mandou para o

Brazil.

As_ audiencias n'estejuizo

fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, por dez

horas da manhã, no tribuna¡

judicial sito 'na Praça diesta

villa, ou nos dias immediutos

sendo aquelles sanctiñcados.

Ovar, II de agosto dc 1891

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão interino,

Anton-io Augusto Freire de Liz.

,(114)
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AGREDECIMENTU

Os abaixos assignados, mu-

lher, filhos, noras, parentes, agra-

dccein penhoradissimos, por este

meio, visto não o poderem fazer

pessoalmente, o. todas as pessoas

que se dignaram comprimental-

os por occasiíto do fallecimcnto

de seu chorado marido pac e so-

gro e se dignaram acompanhad-

o á. sua ultima morada.

Ovar, 13 de agosto de 1891

Rosa da Silva Biscaia

Francisco Maria. da Silva. Adrião

Francisco Antonio da Silva

Adrião

Jesé Antonio da Silva Adrião

(auzontc)

Antonio da Silva. Adrião (ouzen-

to) y

* João da Silva. Adrião (auzento)

José da Silva. Adrião (auzcnte)

Manoel da Silva Adrião (auzente)

Thereza da Silva Biscaia Junior

Thereza. do. Silva Biscaia

Maria d'Olchira de Liga

ñGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, agrade-

cem pcnhoradissimos, a todas as

pessoas que os cumprimentaram

por occssião do fallccimento de

sua mulher, mãe, cunhada, tis. c

prima, Maria José de Jesus Ca-

mossa, e com especialidade a to-

dos os ill.m”8 senhores que a acom-

panharam até á. sua ultima. mora-

da, no dia 9 do corrente.

Ovar, 15 do agosto de 1891.

 

Francisco Ferreira de Pinho

Maria Piedade Camosss e Pinho

Thereza dc Jesus Camossa e Pi-

nho

Manoel José de Pinho

Margarida Emilia de Souza Pinho

Josefa Maria de .Jesus

José d'Oliveira Gomes

Augusto diOliveirs Gomes

Emilia Gomes Camossa

Abel Augusto de Souza. e Pinho

Francisco Filinto da Silva Ca-

massa.

Maria. Joanna Godinho

Manoel Gomes dos Santos Reguei-

ra Junior.

AGENCIA FUNERARIÃ
Run. da Graça - OVAR

SILVERIO Lorns BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funorariu pelo. systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

casa. encontrarão os snrs. deri-

dos caixões já. armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pode fazer; habitos desde o

mais lina seda até ao mais baixa

algodão; corôus de flores artifi<

ciacs, de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de seda desde a. mais larga

á mais estreita, guarnições dou,

radas, artigos de eartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para' fune-

racs. .

Poderão pois Os snrs. doridos

apresentar sis suas ordens n'esto

essa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais love in-

commodo, tendo para. isso assoa-

competentemente habilitodp .

| PREÇOS RESUMIDOS
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Ultima publicação.de

XAVIER DE MONTEPIN

Auctor dos romaiwes : As Doi-

dos em Paris, Mysterios de uma

Herança, U Fine-re n.° 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secrets, As Mu-

lheres de Bronze, Os Milhões do

   

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 450 réis por

assignstura 16800 réis. Cader-

netas scmanaes de 4 folhas o cs-

taxnpa 50 réis.

Brinde a todos os assignantes.

Vista geral ds. Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros, impressão feita. a

16 côres valor 600 réis.

Us srs. assignates que envia-

rem já. directamente aos editores

a. quantia. de 16800 réis (sem abas

timento), receberão na volta do

correio a vista. da Avenida da Ls'-

bcrdade c semanalmente as cader-

nctas tambem pelo correio tan-

para Lisboa como para as provín-

cias.

EDI'l'ORES-BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha

?ii-Lisboa..

 

HOTEL DO FURADOURO

Abriu no dia, 8 d'agosto,

este acreditado hotel, que to-

dos os annos adquire melhora-

mentos consideraveis.

Entro outros muitos citara-

mos: e. 2.ll moza rs. que por 600

fornece almoço, janta' com vinho

chri e cama. .

A casinha este anne é á por-

tugueza, havendo para isso pes-

soal escolhido, habilitadissimo, e

_ assim ficarão satisfeitos os hospe-

des que, no anne anterior não

gostavam da. cosinha franceza.

O serviço de restaurante se-

rá. permanente.

.Banhos quentes, d'agua sal-

gada no mesmo hotel, sendo en-

cenada para as banheiros, tanto

a quente como a fria, tornando-

se assim commodos e rapidos.

Encarrega-se de jantares pa-

ra fora c toda. a qualidade de pra-

tos culinarios.

Grande modicidade de pre-

ços.

Primeira meza, por dia 800,

900 e 1:000 reis. à

Familia preço convencional.

O proprietario d'este hotel

não se poupa. a despezas para

que todos fiquem satisfeitos.

Silva Cerveira

LEI D0 RECRUTAMENTO
APPROVADA POR.

Carla de lei de 12 de setembro do 1887.

Seguido das alterações

decretadas em 25' dejulho de 18.91

Preço........40rs.

Pelo correio franco dé porte a quem

enviar_ n sua importancia em

cstamprlhas ou vale do correio

A' Livraria==Cruz Coutinho

=Edítora. Rua dos Caldeireiros,

x 18, e 20-17012130.
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Companheiros do punhal
Pon

L. STAPLEAUX

Romancetlramalico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um córte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardossus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque á vista,

de e libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

pecto em distribuição.

Publicada a 1.l caderneta e

a venda n'esta localidade e nos

eseriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

P eça-se o prOSpecto illus-

rado e l.“ caderneta.

ELEMENTOS

 

onoonnnn wnooronn
(Agricola, industrial e commercial)

FOB

JOSÉ lllCOLAll BAPOSO BOTELHO

Major de lnlnnterla

e err-professor do Lyceu Central

do Porto

PORTO

.Magalhães dê Moniz-Editores

05 MYSTERIOS D0 PORTO

ros

GERVAZIO LOBATO

Ronlance degrandesen-

sação, illustrndo com

nangnlñcas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprchensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia,'pelo diminuto preço de

120 reis cada fascículo franco de

porto, pago adiantadameute.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

do facil cobrança.

Recebem-se assignaturas

na _livrariada Empreza Lít-

teraria e Typographica, edi-

tora, rua de D. Pedro, 184.

Porto, para onde deve ser en_ n

viada teda a correspondencia, l

franca de porte.

Agente em Ovar-,Silva Cer-_

 

l
|

 

    

. :Editora. Rua dos Caldo¡

O Povo d'Ovar

.A. .A'VÓ

ÉleLE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

Sairá em cademetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assígnante no fim da

obra.

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pc-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

incontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, due até hoje

tem apparecido.

MArTUAL

DO

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Comprehendendo a forma do pro~

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

  

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SA

:mz Dl! DIREITO, SERVIXDO NO TRIBUNAL

ADIKNIBTMATIVO Dl VILLA REAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admí.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entro-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fascículo, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

VIDA

DE

LORDBYRON
POR

EMILIO CÉSTELÃR

VERSÃO 'DE

FERNANDES _REIS

2.l EDIÇÃO

telar e de Lord Byron.

1 vol. lu'. . . . . 5001-5_

Pelo correio franco de porte a
quem enviar e sua importancia em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

18 o 20-Porto, .

   

   

DBAMÀS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE _MONTICPJ N

VERSAO

DE

.Julio de Magalhães

_._..-.

 

NOVO-

orouonrnro UNIVERSAL

PORTUGUEZ

Linguistica, scientíñco, hiographico.

historico. hihliographico,

geographico a mythologico etc.

COMPILADO

POR.

volumes illustrados com chro- Il ERÃNQESQQ) @E &mwaxgà

mos 0 gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REI! .

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmonle 2 numeros em

cada IIII'Z.

(Jonh-rir, além nl'urcnrdãns de

diversos_ tribunaes (le primeira e

segunda insiancias, artigos sobre j

direito e forma de processo, es-

pecialmente adminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação mais ¡m-

porlanle que se fôr promulgando,

já no proprio jornal. já em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem augmenlo de preço para

os senhores assignanles.

Preços da asslgnatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 48200

Por duas series(um anno) 23'100

Não se acceilam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adianladamenie.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazela AdministI-:iliva- - Villa

Real.

  

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

Õl annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

Os passageiros que embarcarem n'estas com

   

EDITORES r rnornimmos

TAVARES CARDOZO & IRMAO
Largo de Camões 5 e 6

LISBOA

corra/pose DE ASS/GNÃTUBI

O NOVO DICCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes ein cada mez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação, visto a

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ficarem

com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distri'

buição é feita em domicílio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção faz-se pelo correio, receben-

\ do-se antieipadamente o importe

r de qualquer numero de entregas.

O preço de cada entrega 6

de 120 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

p Tavares Cardozo & Irmão, Largo

_ de Camões-Lisboa.

.A. ESTAÇÃO

*JORNAL ILLUSTMOO OE NOOA

Pillill AS FAMILIAS

Pllblleou-se o n.°

de l de Julho

 

Preços: l anno réis

4d000--6 mezes QaSIOO

rs.-Numer0 av lso rs.

o 200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

O manaus, Pará, Maranhão-Ceará, Peruamhuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços mnlto reduzldos pa-ra todos aquelles portos dos Estados UnidOs do Brazil.
_ Tambem se dão _passagens gratuitas para os portosaeima mencronados a mdmduos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-
missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer
trabalho e residir-em

Vendem-se tambem a

onde quizer.

preços commodos passagens p ara
os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-
tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c
ptam-se gratuitamente.

aprom-

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Anlom'o da Silva Nataria

 

Antonio Ferreira Marcel/17110.

  

Pelos paquetes a sahir de Lis
boa todas as semanas, dão-se l
passagens gratuitas a
familias de trabalhadores ou
lavradores, compostas de mz-

o'ido, mulher, a'vâ ou avó cim

seus _fil/ros, genros, netos ou

enteadm, para dili'erentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o [no

de Janeiro e s. Paulo.

_licções não contrahem di-vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a
sua actrvrdade labormsa no trabalho que mais lhes

Solicitam-se e apromptam-se os doou

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos
Com os retratos de EMM Gas_ mentos. Dirigir unicamente:

E!! OVA“

Soralim Antunes da Silva

Rua da Praça

N. \Br-.Veste agenci

Airon Portngnozn, por

il

convenha.

mentos necessarios e respectivos

os demais esclareci-

Ell AVEIRO

Manuel J. Soares dos Iteis

19-Rua dos Mercadores~23.

a vendem-se passagens

agente, principal ou por

para todos os portos da
pa I Ietes portuguozes de primeira ordem.

Os compromissos effeetuados pelo
reiros, rosa promptidão, segurança e boa fé.

tos de França e Hespaha.

seus agentes são oompridoss com rigo-Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por-

ñ


